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Nelson Terme/CBF

Transfermarkt coloca o Brasil na 6ª posição do ranking. Na foto, jogadores dentro de avião antes do embarque para os EUA

Seleção concentra jogadores 
mais valiosos do mundo e vale

Levantamento 
da plataforma 
Transfermarkt 
também 
coloca o Brasil 
na 6ª posição 
entre as mais 
valiosas do 
mundo; 
Vini Júnior 
aparece no 
top 5 de 
jogadores

Nelson Terme/ CBF

Vini Jr é o jogador mais caro da atual seleção, avaliado em 150 milhões de euros (R$ 877,5 milhões)

Por André Souza

A 
seleção brasilei-
ra para a Copa 
do Mundo de 
2026 tem valor 
de mercado esti-

mado em R$ 53 bilhões, segundo 
dados da plataforma Transfer-
markt. O cálculo é feito a partir 
da soma dos valores individuais 
dos jogadores convocados, de-
�nidos com base em idade, de-
sempenho, tempo de contrato e 
histórico de transferências.

O elenco reúne atletas que 
atuam principalmente em clu-
bes europeus. A distribuição dos 
valores indica concentração no 
setor ofensivo e no meio-cam-
po. Os valores variam conforme 
desempenho recente, projeção 
de carreira e movimentações no 
mercado de transferências.

A lista de jogadores do Bra-
sil é liderada por Vinícius Júnior 
(Real Madrid, R$ 877,5 milhões) 
e seguida por  Raphinha (Barce-
lona, R$ 468 milhões); Bruno 
Guimarães (Newcastle, R$ 468 
milhões); Gabriel Magalhães 
(Arsenal, R$ 438,7 milhões) e 
Matheus Cunha (Manchester 
United, R$ 409,5 milhões).

E segue com Marquinhos 
(Paris Saint-Germain, R$ 292,5 
milhões); Igor �iago (Brentford, 
R$ 292,5 milhões); Gabriel Marti-
nelli (Arsenal, R$ 263,3 milhões); 
Endrick (Real Madrid, R$ 234 
milhões); Rayan (Bournemouth, 
R$ 234 milhões); Lucas Paquetá 

Seleções mais  
valiosas do mundo 

A plataforma Transfermar-
kt também listou o ranking de 
seleções, que utiliza um recorte 
diferente da soma dos elencos 
convocados para a Copa do 
Mundo de 2026. 

Nesse ranking, o valor das 
seleções é calculado com base 
em uma composição própria de 
jogadores e em uma atualização 
em outra data de referência, o 
que pode resultar em números 
diferentes dos elencos oficiais 

de competição.
Nesse critério, a Inglaterra 

lidera com R$ 9,47 bilhões. A 
França aparece em segundo lu-
gar com R$ 7,95 bilhões, seguida 
pela Espanha com R$ 7,66 bi-
lhões, que completa o “pódio”. 

Em quarto lugar vem Por-
tugal, valendo R$ 5,05 bilhões 
e Itália, com R$ 4,87 bilhões. 
Aí aparece o Brasil, R$ 4,55 bi-
lhões. Na sequência, Alemanha 
com R$ 4,52 bilhões, Holanda 
com R$ 4,47 bilhões e Argenti-
na com R$ 4,45 bilhões. 

Top 5 dos jogadores 
mais caros

Vini Junior aparece também 
no top 5 de jogadores mais ca-
ros do mundo. O brasileiro fica 
atrás apenas de Lamine Yamal 
(Espanha, 180 milhões de eu-
ros / R$ 1,053 bilhão), Jude 
Bellingham (Inglaterra, 180 
milhões de euros / R$ 1,053 bi-
lhão), Erling Haaland (Norue-
ga, 180 milhões de euros / R$ 
1,053 bilhão) e Kylian Mbappé 
(França, 170 milhões de euros / 
R$ 994,5 milhões).

R$ 53 BILHÕES

(West Ham, R$ 187,2 milhões); 
Luiz Henrique (Zenit, R$ 140,4 
milhões); Casemiro (Manchester 
United, R$ 117 milhões); Alis-
son (Liverpool, R$ 99,4 milhões); 
Ederson (Fenerbahçe, R$ 58,5 
milhões); Fabinho (Al-Ittihad, R$ 
46,8 milhões); Weverton (Grêmio, 
R$ 5,85 milhões).

A soma dos valores indivi-
duais resulta no total de R$ 53 
bilhões atribuído ao elenco. O 
cálculo considera estimativas de 
mercado que não representam 
valores de transferência direta, 
mas referências de avaliação usa-
das no futebol pro�ssional.

A maior parte da valorização 
está concentrada em jogadores 
de ataque e meio-campo, com 
presença de atletas em clubes da 
Premier League, La Liga e Ligue 
1. A formação do elenco re�ete 
a exportação de jogadores brasi-
leiros para o futebol europeu em 
etapas iniciais da carreira.

O valor de mercado dos atle-
tas é atualizado ao longo de cada 
temporada . Jogadores em fase 
inicial de carreira tendem a apre-
sentar variações mais rápidas de 
valorização.

A Copa do Mundo atua 
como vitrine para o mercado in-
ternacional. O desempenho dos 
jogadores no torneio in�uencia 
revisões de valores e negociações 
em janelas de transferências pos-
teriores. O evento também gera 
compensações �nanceiras para 
clubes que liberam atletas por 
meio de mecanismos da Fifa.


